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INCORPORAÇÃO AO SOLO DA PARTE AÉREA SECA DE DIFERENTES ESPÉCIES VEGETAIS VISANDO O CONTROLE DE Meloidogyne javanica 
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O efeito da incorporação da parte aérea seca triturada de mucuna cinza (Mucuna pruriens var. utilis), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), algodão-de-seda (Calotropis procera), crotalária (Crotalaria spectabilis) e falso-boldo (Plectranthus barbatus), na proporção de 5 g/kg de solo sobre a população de M. javanica foi avaliado em casa de vegetação. Uma semana após a adição dos tratamentos ao solo e concomitante infestação deste com 5.000 ovos do nematóide, uma muda de tomateiro Santa Cruz ‘Kada’ foi transplantada para cada vaso. Sessenta dias após o transplantio, foram avaliados o peso das raízes, o número de galhas e de ovos por sistema radicular. A incorporação da parte aérea de crotalária e do falso-boldo aumentou em 51,48 e 48,24 % o peso das raízes, quando comparado com a testemunha (ausência de material vegetal), enquanto mucuna cinza apresentou um efeito negativo (-44,36%). Os tratamentos envolvendo crotalária e o falso-boldo também foram os mais eficientes em reduzir o número de galhas/g raiz, na ordem de 56,25 %. A multiplicação de M. javanica foi reduzida pela adição da parte aérea seca de crotalária (66,58%), algodão-de-seda (59,14%), feijão-de-porco (57,1%) e falso-boldo (53,55%), comparados com a testemunha e não diferindo entre si. Considerando todos os resultados obtidos, os tratamentos envolvendo crotalária e falso-boldo foram os que mais se destacaram e novos estudos estão sendo realizados com estas plantas visando melhorar ainda mais a eficiência no controle do patógeno. (CNPq) 
